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PIO, o GRan DE 
nuununuunnnnnunnuuunnunnuunnnuuuuunnm 

Pelo P̀.° c4dilio M̀acedo 

onome de Sua Santidade o Papa Pio XII 
diflcillmente se apagará da memória 
de quem teve a felicidade, por uma vez 

que fosse na sua vida, de ouvir a sua palavra 
autorizada e bemsoante, de contemplar a 
sua feição suave paternal, ou de se debruçar 
com todo o empenho intelectual ao estudo 
dos valiosos documentos que Sua Santidade 
deixou em herança à posteridade. 

Os Romanos celebram-no como um dos 
homens mais eminentes que esta velha e 
gloriosa Roma viu nascer e crescer entre os 
seus habitantes. 

Os Italianos exaltam-no como digno e 
augusto sucessor de tantos Papas que luta-
ram pelo engrandecimento da Pátria. 

Os Católicos do mundo inteiro choram-
-no como a um Pai amantíssimo e a um Pas-
tor dedicadíssimo, que deixou a terra para 
Ir viver junto Daquele de quem na terra fez 
as vezes. 

Com toda a propriedade e exactidão se 
lhe atribui o nome de Pastor Angélico ( muito 
Independentemente das falsas profecias de 
Malaquias ), em virtude do clima de espiri-
tualidade em que realizou todos os actos do 
seu Pontificado. 

Lutou em favor da Paz com a coragem 
do melhor soldado, e por esta razão muito 
justamente é chamado o Papa da Paz. De-
fendeu com a coragem de um mártir todos os 
interesses da Santa Igreja Romana, e guar-
dou com todos os cuidados de um diplomata 
todo o direito do católico sempre que ele era 
anulado por qualquer interesse nacional, e 
assim ele é chamado o Defensor Civitatis. 

Os povos de terras de missão devem-lhe 
o desmembramento de várias dioceses, a 
eleição e a sagração de muitos Bispos, e 
ainda a sua permanente solicitude exarada 
em muitos documentos tornados públicos ao 
longo do seu operosíssimo Pontificado. Teve 
sempre uma palavra adequada para os pre-
mentes problemas sociais que grassam entre 
os povos e revoltam e dizimam a humani-
dade de hoje. 

Cientistas, médicos, advogados, engenhei-
ros, industriais, comerciantes, músicos, artis-
tas, desportistas, etc., etc., ouviram entusias-
mados a palavra segura, autorizada e opor= 
tuna do Papa que já faleceu, e cujos ofícios 
fúnebres estão a ser realizados, com toda a 
solenidade dos tempos da orfandade, na Ba-
sílica de S. Pedro. Não é sem razão o facto 
de os católicos darem ao Papa que faleceu 
o título de PIO, O GRANDE. 

Fomos dos que tiveram a felicidade de 
ver, ouvir e admirar de perto o Pontífice que 
foi Vigário de Cristo durante 19 anos, 7 me-
ses e 7 dias. 

Tal como nós, muita gente corria apres-
sada a tomar lugar dentro da Basílica de 
S. Pedro. A hora marcada ( geralmente ao 
meio dia menos dez minutos ), quando todos 
estendiam os seus olhares em direcção à 
Pietà de Miguel Ângelo, surgia, lá ao fundo, 
desviado o painel vermelho, a figura augusta, 

(Continua na página 6) 
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A fleiçao do SANTO PADRE 
causou o maior reg osijo 

Mundo inteiro aguardava ansiosamente o 
momento histórico da eleição do Sumo 
Pontífice para ocupar a Cadeira de S. Pe-

dro no governo da Igreja Católica. Essa feliz no-
tícia foi transmitida na tarde de terça-feira e foi 
recebida par toda a Cristandade com as mais ex-
pressivas manifestações de simpatia. 

A eleição recaiu na figura prestigiosa do Emi-
nentíssimo Patriarca de Veneza, que tornou o nome 
de João XXIII, em homenagem a seu pai e ao 
patrono da sua terra natal S. João Baptísta. 
O Santo Padre João XXIII tem uma obra de 
apostolado notabilíssíma e tem desempenhado, com 
a maior competência, os cargos de maior respon-
sabilidade dentro da Santa Igreja. Dotado de 
qualidades extraordinárias e de uma piedade in-
vulgar é, na verdade, o homem do momento para 
governar a Barca de Pedro nesta hora de tantas 
dificuldades. Oremos pelo Papa para que Deus 
O inspire no cargo altíssimo e muito espinhoso 
que lhe confiou. 

Reunião doi* Grémios do Comércio 
do Distrito de Braga 

NA passada quinta-feira, na Sede do Grémio do Comércio de 
Braga, sob a presidência do 

Snr. Adolfo Santos da Cunha, reu-
niram-se os Grémios do Comércio 
do Distrito, que trataram de as-
suntos de interesse para a classe 
e nomeadamente estabeleceram pe-
dir aos poderes públicos a criação 
da Federação dos Grémios da Pro-
víncia do Minho. 

O Grémio de Barcelos esteve 
presente naquela reunião pelos 
Snrs. Artur Basto, Francisco Es-
teves e Simplício de Sousa, res-
pectivamente presidente, secretá-
rio e chefe dos serviços adminis-
trativos daquele Organismo. 

Alegra-nos- esta notícia, pois já 
várias vezes o Grémio do Comér-

cio local, pela pena do seu presi-
dente e através do nosso jornal, 
tem, embora debalde, reclamado 
os seus direitos para uma melho-
ria de condições económicas da 
classe, que são ao mesmo tempo 
de interesse para a própria cidade 
e concelho. Por isso uma vez 
criada a Federação da Província 
do Minho, é de crer que nas loca-
lidades onde os problemas não fo-
ram devidamente atendidos e es-
tudados em profundidade pelas 
autoridades locais, o sejam então 
agora, pronta, decidida e justa-
mente, tanto mais que a referida 
Federação passará a ter o seu re-
presentante na Câmara Corpora-
tiva, onde de futuro os seus pro-
blemas passarão a ter uma voz 
mais activa e eficiente. 

Exéquias por alma do Santo 
Padre Pio X 11 

Como noticiamos, na passada quinta feira, 

promovidas pelo Arciprestado de Barcelos, na 

Igreja Matriz, realizaram-se solenes exéquias por 

alma do Santo Padre Pio XII. 
Cantou a missa o Rev. Arcipreste e tomaram 

parte quase todos os sacerdotes do concelho. 

1 

1 Colóquio sobre as K Dístro f ias 
no Infância 

Esteve na cidade do Porto, a tomar parte 
no I Colóquio sobre as c Distrofias na In-
fância >, promovido pela Sociedade Portu-
guesa de Pediatria, e em que participaram 
numerosos pediatras portugueses e estran-
geiros, a nossa estimada conterrânea Senho-
ra Dr.` D. Maria Angelina Corrêa, distinta 
especialista de crianças. 

Illllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

BODAS DE OIRO 
Conforme noticiamos no último número, 

celebraram, no dia 21 do corrente, as suas 
Bodas de Oiro o Snr. dr. Joaquim Gonçal-
ves Paes de Villasboas e sua Esposa Senho-
ra D. Elisa Sellés J. Rivas Paes de Villasboas. 

Pelas 13 horas, no templo do Bom Jesus 
da Cruz, o Rev. Prior P.e Alfredo Rocha pre-
sidiu às cerimónias do Ritual próprio, ben-
zendo as alianças, que foram conduzidas pe-
las netinhas mais novas do casal, as meninas 
Maria Helena Paes de Villasboas e Maria José 
Pires de Lima, pronunciando eloquente alo-
cução e explicando o significado do Ritual que 
a Santa Igreja determina para celebração de 
Bodas de Oiro. 
A seguir, o Rev. P.` António Miranda, 

primo do casal, celebrou Missa em acção de 
graças, sendo acolitado pelo Rev. Prior e pe-
los netos do casal, dr. António e José Au-
gusto Pires de Lima, e ministrada a Sagrada 
Comunhão ao casal e a toda a descendência. 

Findo o acto religioso retiraram para sua 
casa, onde se realizou o almoço de festa na 
mais rigorosa intimidade familiar, mas em que 
tomou parte o Rev. Prior. 

Estiveram reunidos, sendo fotografados 
com os Pais e Avós, no 'adro do Bom Jesus 
da Cruz todos os filhos e netos; Joaquim Sei-
lés Paes de Villasboas e esposa D. Maria He-
lena de Almada Saldanha e Quadros Paes de 
Villasboas e seus filhos Joaquim Francisco e 
Maria Helena; D. Elisa Paes de Villasboas 
Pires de Lima e marido dr. António Pedrosa 
Pires de Lima e seus filhos dr. António, Joa-
quim António, José Augusto, Maria, Fernan-
do, Manuel, Luís Gonzaga e Maria José; 
D. Maria Teresa e D. Maria Helena e as reli-
giosas Madres Maria Emília e Maria do Car-
mo, superioras no Instituto de Santa Doroteia 
e Maria Eugénia ( em religião Madre Maria 
do Sameiro) do Instituto do Sagrado Coração 
de Maria. 

Sua Santidade, o Papa Pio XII, a solicita-
ção das filhas do Casal, dispensou-se dar-lhes 
a Bênção Apostólica, com especiais indulgên-
cias, sendo uma das últimas do saudoso e ve-
nerável Pontífice já nos últimos dias da 
Sua Vida. 

Ao respeitável casal, e a todos os seus, 
jornal de Barcelos apresenta cumprimentos, 
com votos de uma vida muito lónga. 11 

uunnuuuuuuuunnnnnnnmuuunnnnnnnuunununuuunuuuununmu 

Seja assinante de Jornal de Barcelos» 



PAGINA 2 JORNAL DB BARCELOS 

Vida Desportiva  
A jornada de domingo 

A jornada de domingo, na Zona Norte, do Campeonato Nacional da 
11 Divisão foi pouco propícia aos grupos-visitados pois, apenas o Salguei-
ros e o Portalegrense venceram, e por igual resultado, 3-0, respectivamente 
o Sanjoanense e o Vila Real. O Leixões e.p Espinho foram alcançar pre-
ciosos triunfos, embora pela tangente ( 2-1) a Oliveira de Azeméis e à 
Marinha Grande. 

O Boavista, o Viauense e o Gil Vicente, conseguiram empatar em 
Chaves, Peniche e Santo Tirso respectivamente por 0-0, 1-1 e 2-2. 

O Gil Vicente, na sua deslocação à hospitaleira vila de Santo Tirso, 
fez-se acompanhar de numerosa e entusiasta falange de apoio, ida em 
comboio especial, camionetes e automóveis e, como de costume, tudo de-
correu na melhor ordem. 

0 grupo da casa foi o primeiro a marcar. O Gil empatou por inter-
médio de Nolito e depois, por Marques, colocou-se em vencedor. No úl-
limo minuto da primeira parte, o Tirsense conseguiu o empate. 

No segundo tempo• não houve modificação no marcador mas, no 
último quarto de hora, por jogo violento, Valdemar foi expulso do terreno. 

0 Gil.Vicente, alinhou 

Augusto; Serôdio, Canário e Valdemar; Ferreira e Vieira; Marques, 
Nolito, Gelucho, Mano e Ynjai. 

No próximo domingo, no campo Adelino Ribeiro Novo, o Gil Vicente, 
defrontar-se-d com o Desportivo de Peniche. 

Foram contemplados na semana 
de 17 do corrente com os BRIN-
DES do Gil Vicente, os seguintes 
associados: 

1.0 Prémio — Uma máquina de 
costura OLIVA, ao Snr. Fernando 
Salazar Norton e com canetas 
BIG-BEN, os Snrs.: P.0 João Pe-
reira Linhares, D. Beatriz dos An-
jos Gomes, Américo Ribeiro Novo, 
Domingos Barbosa, P.0 João Pe-
reira Linhares, Miguel Cândido 
Gonçalves, Júlio Torres Matos, 
P.0 Ezequiel da Silva e Castro e 
Tipogratia Liz. 

CINEMA  

Hoje, às 21,30 horas, no Cine-
-Teatro Gil Vicente, será exibida 
uma comédia memorável: 

A Primavera, o Outono e o Amor 

Um filme francês, com FER-
NANDEL, Nicole Berger, realiza-
ção de Gilles Grangier. 
O encanto da Primavera .. . 

A experiência do Outono... A ar-
madilha do Amor! 

— No sábado, às 15,30 e 21,30 
horas, em CINEMASCOPE, cor 
de Luxe, o filme de mistério, en-
canto e faustosa grandeza do 
Oriente, com escravas sedutoras, 
bailarinas exóticas e duelos, no 
país das Mil e uma noites: 

Aventuras de Ajjï gaba 

Com John Dereck, Elaine Ste- 
wart, Amanda Blake e Thomas 
Gomes. 

—No domingo, 2, também às 
15,30 e às 21,30 horas, a maravi-
lhosa produção francesa, em Eas-
tmancolor, notável realização de 
Renê Clair: 

As Grandes Manobras 

Uma aventura de amor, espiri-
tuosa, diferente e picante e com a 
malícia parisiense. 
Com Michèle Morgan, Gérard 

Philipe, Brigite Bardot e Magali 
Noel. 

Todos estes espectáculos são 
para adultos. 

Missas de sufrágio 
No templo do Senhor da Cruz, 

por alma do saudoso barcelense 
Snr. Adelino Alves Pereira que 
foi comerciante na cidade do Por-
to, no passado dia 16 do corrente, 
celebrou-se um terno de missas. 
—Segunda-feira, no mesmo tem-

plo, a família da nossa saudosa 
conterrânea Snr .a D. Maria Elisa 
Fernandes Alçada, falecida há um 
ano, mandou celebrar um terno 
de missas. 

Estes actos religiosos tiveram a 
assistência de elevado número de 
fiéis. 

Foram contemplados na última 
semana, os seguintes associados: 

1.0 Prémio — Um relógio de pul-
so marca AUREOLL, ao Snr. José 
Perestrelo e com canetas BIG-
-BEN, os Snrs.: Licínio de Vas-
concelos, João Evangelista Tei-
xeira Meireles, Dr. Mário Queirós, 
Oscar Alçada, João Carlos Lino 
Lopes, António Vasconcelos do 
Vale e António Bento Torres Lou-
reiro. 

Mundanismo 
\YY[i\LTi \L-iü\•il2YJiL►tiY•Llftli \YYiYli51\5iY•3YiY 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje— Os Snrs. João Baptista 
de Barros Faria e Dr. Luís Ma-
nuel Fonseca de Carvalho. 
Amanhã"— Os Snrs. José Eduar-

do Gomes de Sá e José Alves Car-
neiro e o menino Manuel Arménio 
Ferreira da Silva Corrêa. 

Sábado -- A Snr.a D. Maria Bea-
triz Calheiros Cardoso de Albu-
querque, o Snr. Guilherme Lou-
reiro e o menino Fernando Ma-
nuel Sequeira Pedroso. 
Domingo—A Snr.e D. Elisa Pais 

de Vilas Boas Pires de Lima. 
Segunda-feira— A Snr.e D. Rosa 

Azevedo Coelho Gonçalves, os 
Snrs. Manuel Carreira de Freitas 
Guimarães Júnior e major aviador 
António Augusto Soares Pires e a 
menina Maria Izália Fonseca Melo 
e Faro. 
Terça-feira— As Snr.88 D. Maria 

do Céu Ferreira e D. Maria Al-
freda Novais Rocha, os Snrs. Car-
los Sousa e Joaquim Pereira Go-
mes e a menina Maria Filomena 
Rodrigues da Silva. 
Quarta-feira—A Snr.e D. Ernes-

tina Gonçalves de Miranda. 

Para os nossos pobres 
Do nosso prezado assinante Se-

nhor Manuel Ferreira da Silva, 
importante industrial na Venezue-
la e natural da freguesia de Cha-
vão, deste concelho, onde actual-
mente se encontra em gozo de 
merecidas férias, recebemos a im-
portância de Esc. 20$00 para os 
nossos pobres. 
Em nome dos favorecidos, os 

nossos agradecimentos. 

GR1RnDf QUInTR 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 
Informa por favor Tustino 

Pereira Martins. 
CR5R COELHO GonÇRLVES 

— BARCELQS. 

O Banco de fomento 
nacional 

(Continuação da página 1) 

Serão também transferidos 
para o Banco todo o activo 
e passivo do Departamento 
de Fomento do Banco de An-
gola, com os direitos e obri-
gações inerentes. E claro 
que com estes recursos, 
objectivos, alcance e vírtua-
lidades o novo Banco terá 
grande acção no ressurgi-
mento material do País que 
está sendo operado peloi:Go-
verno do Estado Corpora-
tivo Português. 

16-X-1958. 

No Igreja Motriz 
No passado domingo, dia 19, na 

Igreja Matriz, celebrou-se uma 
missa vespertina, mandada dizer 
pelo Grémio do Comércio de Bar-
celos e em sufrágio da alma do 
Papa Pio XII. 
O vasto templo encontrava-se 

cheio de pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 
Os Bombeiros de Barcelinhos 

fizeram-se representar por um pi-
quete e os Bombeiros de Barcelos 
pelo seu Comandante Snr., Manuel 
Pereira da Quinta Júnior. 

—o— 

[xames Universitários 

Na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, concluiu, 
com boa classificação, o 4.0 ano 
do curso de Electrotecnia,o nosso 
conterrâneo Snr. Vítor Rodrigues 
de Araújo, filho do nosso prezado 
amigo Snr. Aníbal Araújo. 
—Também concluiu, com boa 

classificação, o 1.° ano de Direito, 
na Universidade de Coimbra, o 

nosso conterrâneo Sr. Jorge Viei-
ra de Sousa Basto, filho do nosso 
estimado amigo Snr. Celestino 
Coelho de Sousa Basto. 
As nossas felicitações, aos inte-

ligentes estudantes e às suas fa-
mílias. 

-----s---

Comemoração dos fiéis 
defuntos 

Em virtude de ser domingo, o 
dia 2 de Novembro, as comemora-
ções do dia dos fiéis defuntos, este 
ano, são transferidas para o dia 
seguinte, segunda-feira. 
Na Igreja Matriz, a primeiro 

terno de missas principiará às 
6,30 horas e o segundo às 7,30 horas. 
No fim da segunda missa, do se-

gundo terno, sairá da Igreja Ma-
triz a procissão ao cemitério, com 
a incorporação de todas as con-
frarias da cidade, celebrando-se a 
5. 11 missa na capela do cemitério. 
No templo do Senhor da Cruz, 

celebrar-se-á um terno de missas 
com início às 9 horas. 

_X— 

[m Coimbra 
A frequentar o 2.0 Curso Prático 

de Cromatografia em Papel, pro-
movido pelo Centro de Estudos 
Bio-Galënicos da Escola de Far-
mácia e sob a orientsção do Se-
nhor Prof. Doutor Ramos Bandei-
ra que funcionou na Universidade 
de Coimbra de 20 a 25 do corren-
te, esteve naquela cidade o nosso 
conterrânea Snr. Carlos Maria 
Martins da Silva Corrêa, aluno 
distinto da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Porto. 

Grémio da Lavoura 
de Barcelos 

Senhor Director do 

jornal de Barcelos 
BARCELOS 

Por só agora ter sido cha-
mada a nossa atenção para 
uma correspondência de Cris-
telo com data de 29 de Se-
tembro, publicada no jornal 
de Barcelos de 2 de Outubro, 
rogamos a V., para esclareci-
mento da opinião pública, fal-
sa e tendenciosamente infor-
mada pelas afirmações e 
comentários contidos naquela 
correspondência, se digne 
publicar as informações, se-
guintes: 

lf — O leite recebido na 
freguesia de Cristelo no posto 
da Igreja, acusava na verdade 
o teor butiroso de 3 °/o tal 
como afirmou o reverendo 
correspondente. Ao contrá-
rio, porém, do que afirmou, 
segundo a tabela oficial o seu 
preço era de 1$29 e não de 
144 como disse e o do posto 
de Ferreiros acusava 3,3°/0, 
correspondendo-lhe o preço 
de 1$38. 

2.° — Na verdade, nessa 
mesma quinzena, 'o leite do 
posto de Barqueiros ( Igreja), 
foi pago a 1$62 por obter 
teor butiroso de 4,1 °/o e o da 
Lagoa Negra 169, correspon-
dente a 4,3 °/o; Em Faria 4 °/a 
—1$59, etc. 

3.°— Evidentemente que 
sendo diferente o teor butiro-
so, diferente é o preço. 

4.1— Na 2.1 quinzena de 
Agosto, o leite do posto da 
igreja foi pago ao produtor a 
1$35 a que corresponde o teor 
butiroso de 3,2 1/. e no posto 
de Ferreiros, a 1$11, tendo o 
teor butiroso de 2,250 '/ o. 

Parafraseando o reerendo 
correspondente, diremos cada 
vez mais convencidos de que 
uma das maiores pragas da 
lavoura são certos espontâneos 
esclarecedores. 
Agradecendo antecipada-

mente, subscrevo-me com to-
da a consideração. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 24 de Outubro 
de 1958. 

. O Presidente da ©irecsao 

•aar UIffi Pawça1oe8 5•aes de 
?vilas <»0a8 ( `.h0. j 

N. do R. Publicamos, 
com o maior prazer, o es-
clarecimento do nosso pre-
zado Amigo Dr. Pais de 
Vilasboas, ilustre director 
do Grémio da Lavoura e 
desconhecemos o motivo 
que o leva a tratar o nosso 
correspondente de Cristelo 
por c reverendo correspon-
dente ». Seria mais curial 
que se limitasse a referir a 
crónica do correspondente 
de Cristelo e a anotar o que 
lhe merecesse qualquer 
comentário. 0 resto não 
passa de leve fantasiai,_ 

leia e assine 

Tornal de Barcelos 

Plano de actividade e gases 
do orçamento ordinário 
para o ano de 1959 
Na reunião ordinária do Conse. 

lho Municipal, efectuada em Feve-
reiro do ano corrente, ficou resol-
vido, de futuro, enviar à imprensa 
local, os relatórios de gerência e 
os planos de actividades da Câ-
mara Municipal. 
Até à data, ainda não recebemos i 

o plano de actividade da Câmara 
Municipal para o ano de 1959. 

--o 

José Lobarinhos 
De visita a sua família, e para 

descansar, encontra-se entre nós, 
o nosso estimado conterrâneo 
Snr. José Serra Brito Limpo Lo-
barinhas, considerado industrial no 
Rio de janeiro. 

__— 

d Poente do [ronqueira 

(Continuação da pdgina 5) 

lhantíssima que ontem promoveram 
em honra da Divina Realeza de 
Jesus, e com a qual deram inicio a 
nova Campanha de Apostolado, 
mostraram claramente que Cristo 
vence, reina e impera. 
Além da missa cantada, com 

muito gosto e graça, pelo orfeão 
da J. A. C. F., com a comunhão 
geral de todos os membros da 
A. Católica aos quais se associa-
ram muitos fiéis, houve, de tarde, 
exposição solene, sermão e bênção. 
Na missa, depois da alocução do 
nosso Pároco que frisou as ca-
racterísticas principais do reino 
de Cristo, todo o povo cantou em 
mimosa música que logo se advi-
nha ser dum Mestre: 

Tomai e recebei as horas do meu dia. 

Alegrias e dores, penas e trabalhos. 
Fora eu rica, senhor, e muito 

[ vos daria. 

Mas sei que nada valho 1 

À comunhão viveu-se um mo-
mento de grande fervor eucarís-
tico. Os cânticos piedosos e en-
tusiásticos enchiam o ambiente e 
animavam os mais indiferentes: 

Ir à missa e regressar 
Sem a Jesus receber. 
É assim como ir à fonte 
E voltar sem beberl 

À tarde, depois do sermão do 
nosso Rev. Pároco que mostrou 
como Cristo reinou sempre, ven-
cendo os grandes inimigos através 
de 20 séculos de história, houve o 
juramento de fidelidade ao com' 
promisso tomado, por parte dos 
elementos da A. Católica, terei" 
nando tão solene festa com novos 
cânticos que bem queriam dizer: 
Cristo reina. E reina mesmo: nos 
bons pelo amor; nos infelizes que 
dele se afastam, pela justiça que os 
há-de confundir. C. 

flutomóvel de Aluguer 
VENDE-SE 

A Gasoil ou Gasolina, 
com Licença para a Cidade 
ou Aldeia. 
Informa esta Redacção. 

«Jornal de óarcelos» 

Assinatura ( trimestre) . 10$00 

Número avulso . . . 1$00 

Estrangeiro ( ano) 60$00 

Ultramar ( ano) . . . . 50$00 

Comunicados e anúncios 
oficiais   

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 

corpo, 8 

1$50 
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NA DEFESA DAS 

hIminhas da: estrada: 
DE BARCELOS À PÓVOA 

( Continuaçdo do número anterior) 

Levantai-os, com a aprovação dos vossos párocos, ilumi-
nando espiritualmente, dia e noite, os caminhos das nossas 
aldeias, das nossas vilas e cidades, ó Minhotos que me lerdes. 

Acarinhal os vèlhinhos, legados de antanho, sabei-os res-
peitar e amar. Os vossos nichos. 

Não consintais que falem do vosso desmazelo, do arrefe-
cimento da vossa fé, com a vergonha de nichos em ruínas, 
demolidos ou sem adorno. 

Que tristeza não experimentei, dois dias atrás, no caminho 
de Barcelos, a fidalga, a histórica, a de pergaminhos, à Póvoa 
de Varzim, ao deparar entre os vários nichos de olminhas ren-
tes à estrada, cuidados, com as cores dos painéis vivos e im-
pressionantes, ao deparar, repito, com dois elegantes nichos, 
espaçados por quilómetros, meio embutidos no muro da es-
trada e meio salientes e altaneiros, de construção elegante de 
bom granito, ali apenas... nichos e mais nada. 

`Foram certa'menfe'mólduras elegantíssimas de dois pai; 
néis de alminhas. Mas estes já lá não estavam. Nem vestígios. 
Moradas abandonadas, casas sem habitantes. Até me pare-
ceram aqueles lugares desertos. Porque as alminhas dão vida 
às estradas. 
É gente que ali mora e da mais pura, da santa, da que é 

espelho dos vivos, da que edifica os que ainda estão a merecer 
neste vale de lágrimas. Quem não terá pena daqueles dois 
nichos que só reclamam, só mendigam a esmola de dois pai-
néis novos, que até para maior duração poderão ser de azu-
lejo bem pintado mono ou policromado. 

Uma caixa embutida se não tem, uma grade, por ventura, 
Para alguma defesa ou adorno completariam a obra meritória 
de misericórdia que aqueles elegantes e formosos nichos 
imploram. Quem sabe o número de almas que a vossa pie-
dade libertaria dos cárceres dos santos! 

Quem sabe o número de advogados e defensores pode-
rosos que ganharia o vosso gesto piedoso! 

E, depois, quem ignora a beleza que a paisagem adquire 
com a simplicidade e a candura dos nichos das alminhas 1 

Demais, quem, tendo o coração português, não conhece 
que é um acto patriótico que pratica com o restauro e a 
replantação de nichos por todo o nosso Portugal? É que 
são padrões de Portugal cristão os humildes nichos, são fruto 
Peculiar da sensibilidade religiosa do nosso povo. 

,Avante, pois! Bem haja a publicação em curso Cruzeiros, 
nichos e alminhas, fruto já da campanha que lancei e que já fez 
vibrar uns milhares bons de portugueses. 

Outra coisa não quis com os 14.000 exemplares das. 4 
edições do meu livro esgotado alminhas, padrões de Portugal 
cristão nem com os quatro mil da primeira de Alminhas Portu-
guesas, que não demorará a esgotar-se. 

Salvemos ao património espiritual da nação as alminhas, 
que ainda são milhares, que nos restam de eras de antanho ! 
Ë obra de fé, piedade, e portuguesismo ! 
Avante pelas alminhas t 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em 2.° mão 

Fernando Valério de Carvalho 
v- (omóalenles da G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telel. 8345 

w• 

HAVAS 

r 
GARANTIA nE 

PRECISÃO 

19,1 
A1w -ra - W.4G.NÉTICO 
ANTI-CNOQV I 17 RU  ES 

.i 

Declaração 

Tendo o jornal «0 Bar-
celense» publicado no seu 
número 2.480, de. dezoito do 
corrente, o artigo « Egocen-
trismo humano'», com proce-
dência desta freguesia, e as-
sinado por Manuel de Sou-
sa Fernandes, higuém me 
entrevistou a perguntar se 
me aborreci do meu nome, 
pois quando escrevia o assi-
nava sempre. Respondi que 
desd.e,.- princípios de Setem-
bro nada tenho cbm «O Bar-
celense », e quando falo ou 
escrevo assumo a responsa-
bílidade de tudo.' 
O artigo não e meu, nem 

tampouco é desta freguesia 
o suposto Manuel de Sousa 
Fernandes. 
Correntemente nada te-

nho com «O Barcelense ». 
o 

Areias S. Vicente, 24 de 
Outubro de 1958. 

P.e Francisco Castilho 

R: mais lindas Rosas 
de Portugal 

Rs mais famosas árvo-
res de f rufo 

Árvores flores-
tais — Constru-
çá'ó de Jardins 

,e Parques 
PLANTAI 
AS NUSSAS , 
ÁRVORES 
E COLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 

Ulitowswilis 

Rua D. Manuel 

Consulte o noa-
so-catálogo que 
é enviado grátis 
Moreira do 

Silva & F.09, L." 
II, 55—PORTO 

RILO]OflRM CflRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. , 

Avenida Rr, Oliveira Sala:ar, 40 

«Micassi! Minai Industriais 
de Cassiterite, Lda.» 

( Sede em Algova — PARADELA — RRRCELOS ) 

Por escritura desta data, lavrada nas notas do ?,.<Car-
tório Notarial do Porto, a cargo do notário B.el João Car-
los de Sá Alves, foi constituída uma sociedade comercial 
por cotas sob a denominação acima, nos termos constan-
tes dos artigos seguintes: 

1.°— Esta sociedade adopta a denominação de «MI- 
CASSIL — MINAS INDUSTRIAIS DE CASSITE-
RITE, LDA », tem a sua sede no lugar de Algova, fre-
guesia de Paradela, concelho de Barcelos, podendo ser 
transferida para qualquer outro local, por simples delibe-
ração da assembleia geral, — tem o seu início nesta data 
e durará por tempo indeterminado; 

2.0 — E seu objecto a exploração de minas de cassite-
rite, podendo dedicar-se a qualquer outro ramo comercial 
ou industrial em que os sócios acordem e não seja proi-
bido por lei, mas ànícamente que envolvam relação com 
minérios ou metais; 

10-0 capital social, já todo realizado em dinheiro 
e inteiramente destinado à lavra de minas, é de 200.000$00 
e dele pertence a cota de 197.500$Oc ao sócio Alberto Pe-
reira Ribeïro de Almeida e a de 2.500$00 ao sócio Joa-
quim da Conceição Venâncio ; 

4.° — Entre sócios, é livremente permitida a cessão e 
divisão de cotas, carecendo a cessão a estranhos do con-
sentimento, por escrito, do sócio não cedente, mas o sócio 
Ribeiro de Almeida fica, desde já, autorizado a ceder, a 
quem entender, toda ou parte da sua cota para o que po-
derá fazer as necessárias divisões;, 

S.'— A gerência social, dispensada de caução e sem 
qualquer remuneração, compete exclusivamente ao sócio 
Ribeiro de Almeida, que representará a sociedade em to- 
das as suas relações com o Estado ou outros organismos 
oficiais; — Nas faltas ou impedimentos deste sócio, será 
ele substituído, nas mesmas relações com o Estado e or-
ganismos oficiais, pelo sócio Venâncío; 

§ único — Para obrigar a sociedade e representá-la 
em todos os seus actos e contratos, bastará a assinatura 
do sócio Ribeiro de Almeida; 

6.° — Os balanços serão anuais e fechados em 31 de 
Dezembro; — os lucros líquidos neles apurados, depois 
de retirada a percentagem de 5 °/o, pelo menos, para fundo 
de reserva legal, serão divididos pelos-sócios na propor-
ção das suas cotas, — termos em que, por eles, serão su-
portados os prejuízos, se os houver, até ao limite da sua 
responsabilidade legal; 

7.° — Por falecimento ou interdição de qualquer só-
cio, subsistirá a sociedade entre o sobrevivo ou capaz e 
os herdeiros do falecido ou.representante legal do interdçdo; 

8.0— A sociedade dïssolve-se nos casos legais;—dada 
a dissolução, serão liquidatários os sócios, que procederão 
à liquidação e partilha como combinarem; 

9.° — Não poderão fazer parte da gerência da socie-
dade nem, em qualquer qualidade, directa ou indirecta-
mente, por interposta pessoa, lhe poderão prestar quais-
quer serviços, as pessoas referidas nos diferentes números 
do art.° 1.° do dec. n.` 15.538, de 1 de Junho de 1928, ou 
outras a quem, de futuro, venha a tornar-se extensiva 
esta disposição legal; 

1o.° — As - assembleias gerais serão convocadas por 
meio de cartas registadas expedidas aos sócios com ante-
cedêncïa não inferior a 8 dias, sempre que a lei não exija 
prazos e formalidades especiais; 

m o— No omisso, observar-se-ão as deliberações dos 
sócios, devidamente tomadas e as disposições legais 
aplicáveis. 

Porto, 20 de Outubro de 1958. 

0 Ajudante do 2.0 Cartório Notarial do Porto, 

jewP0 l̀` Y(.ja(,•tas 



>P X G 11 N A 4 50-10-1958 N.° 452—f ORNAL DE BARCELOS 

Correio das Ideias' 
Silveiros, 19 

A morte de Sua Santidade 
Pio XI 1 — Aqui, como em todo o 
mundo católico, foi muito sentida 
a morte de Sua Santidade o Papa, 
cuja alma Deus se dignou chamar 
a Sua Divina Presença na madru-
gada do passado dia 9 do corrente. 
E assim, associando-se ao pesar 
manifestado em Portugal inteiro e 
em todo o universo, também em 
Silveiros, pelas .8 horas da passada 
quinta feira e por iniciativa do 
nosso Rev. Pároco, houve missa e 
ofícios fúnebres por alma do sau-
doso e inesquecível Pai da eter-
nidade. 

Por « Vila Meã-- No monumen-
tal palacete da sua « Quinta de Vila 
Meã », nesta localidade, encontra-
-se desde há semanas, a veranear, 
a ilustre e prestigiosa Snr.a D. Ma-
ria José Novais, desde sempre 
uma das mais destacadas figuras 
femininas da nossa região e do 
nosso tempo. Apresentando a Sua 
Ex.a os nossos mais respeitosos e 
sinceros cumprimentos, desejamos-
-lhe as maiores felicidades e longa 
vida, a bem da sociedade e dos 
pobrezinhos, de quem é carinhosa 
protectora. 

Visitante ilustre — Fazendo-se 
acompanhar de sua Ex.ma Esposa e 
queridos filhinhos, esteve há dias 
entre nós, o nosso particular ami-
go, Snr. Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, considerado 1.° Assisten-
te da Fac+ildade de Farmácia da 
Universidade do Porto. 
A Suas Ex.as desejamos um futu-

ro repleto de prosperidades duran- 
te longos anos de vida feliz, para 
melhor e com mais frequência nos 
poderem dar a subida honra da sua 
visita: 
festividade — Constando de 

missa. solene, comunhão, sermão, 
procissão e bênção do Santíssimo, 
acaba de realizar-se na nossa lin-
díssima Igreja Matriz a festividade 
em honra do Santíssimo Sacra-
mento, vulgarmente denominada 
«festa do Senhora e promovida 
pela respectiva Confraria. 
Era bom, noas... — Acabou-se o 

descanso para os estudantes que 
frequentam os vários estabeleci-
mentos de ensino primário, secun-
dário ou superior. No que diz res-
peito ao ensino secundário, 
seguiram de Silveiros os seguintes 
estudantes para os estabelecimen-
tos que igualmente a seguir se in-
dicam: As irmãs, Maria Odete 
Miranda da Fonseca e Maria Fer-
nanda Miranda da Fonseca, para 
o « Liceu Nacional de Braga »; 
Crispim Pinto de Oliveira Costa, 
para a « Escola Comercial e In-
dustrial de Barcelos»; Maria da 
Conceição Sousa Campelo, para o 
« Colégio do Sagrado Coração de 
Maria», Braga e José Cardoso 
Campelo — 4.° ano — para a « Es-
cola Raul Dória », no Porto. 
Por se encontrar doente, aguar-

da o seu seguimento para o « Colé-
gio Tereziano», de Braga, a meni-
na Lúcia de Oliveira Pinto Costa, 
a quem desejamos o mais rápido 
restabelecimento. 
Doentes — Tem causado sérias 

apreensões à desolada família, es-
pecialmente nos últimos dias, o es-
tado desesperado do doente, Hen-
rique Gomes de Oliveira Campos 
que, infelizmente, é dominado por 
doença gravíssima. Porque se trata 
dum pobre casal sem recursos e 
com filhos de tenra idade a seu 
cargo, atravessando, por isso, as 
maiores dificuldades, apelamos 
para os corações generosos dos 
nossos conterrâneos no sentido de, 
por todos os modos, prestarem o 
indispensável auxílio à pobre fa-
mília, que dele tanto carece. Te-
nhamos sempre presente que, quem 
dá aos pobres empresta a Deus. 
—Também continua enferma a 

Snr.e Joaquina Martins Lage, a 
quem, como aos demais, deseja-
mos rápidas melhoras. 
Será verdade ?. . . oxalá 1— In-

formam-nos da vizinha freguesia 
de S. Miguel da Carreira, que a 
sua principal estrada vai, finalmen-
te, ser prolongada até Sequiade, 
cujas populações transbordam de 
alegria com tal notícia. A ser 
verdade, do que não duvidamos 
dada a origem da informação, fi-
cará satisfeita uma justa aspiração 

dos povos das duasfreguesias do 
nosso concelho, porquanto ambas 
têm necessidade desse melhora-
mento. 
/Aniversários— Hoje, 19 de Ou-

tubro, fez anosa Snr a Maria Gon-
çalves da Costa ( Esteves) e o filho 
desta, Manuel da Costa Esteves. 
Por muitos e muitos anos. 

C. 

Chavão, 20 

Não é Chavão uma freguesia es-
quecida como muitos o supõëm. 
Quem conheceu esta linda terra, 
que também perten;.e, há centenas 
de anos, ao concelho de Barcelos 
e agora a vê florida com mafs; luz 
e encanto, não acredita que era 
aquela dos tempos remotos. As 
nódoas que a desfeiavam desapa-
receram, sobressaindo a civiliza-
ção que esperavam todas as pes-
soas de bem e que trabalham ho-
nestamente tanto por cá como por 
esse Mundo fora. O fruto desse 
trabalho honrado foi que fez trans-
formar Chavão num jardim que 
apenas dista de Barcelos cerca 
de 9 Kilámetros. Estão vencidos 
os obstáculos porque se lutou por 
uma vida melhor mesmo na parte 
financeira. É Chavão mais rica 
agora com a chegada de um seu 
filho que levou o nome de Barce-
los e Chavão até às longínquas 
Américas, impondo-se pela sua 
compostura, aprumo e correcção. 
Temos a honra de nos referir 

lisongeiramente a esse dinâmico 
homem bom de Chavão, figura 
altamente prestigiosa que é o 
Ex.m0 Snr. Manuel da Silva Ferrei-
ra, ilustre conterrâneo, que, du-
rante a sua ausência, que foram 
quase 50 anos, fora de Portugal, 
sendo 20 na Venezuela, e 10 no 
Brasil, foi trabalhador incansável, 
como são todos os Chavoenses, e, 
por graça de Deus, não perdendo o 
tempo. Vejamos o que foi e o que 
fez este grande homem: em Cara-
cas, começou a sua vida, onde 
apenas esteve 4 meses; depois foi 
para Valência, onde começou a 
construir, por conta própria, tendo 
feito a estrutura do Hospital de 
Valência, do Teatro Carabolo, na 
Avenida Bolinar, a construção dos 
grupos escolares Barquisimeto e 
Puerto Cabello. A sua actividade 
estendeu-se a muitos pontos do 
grande território daquela Repúbli-
ca, sendo unânimamente indicado 
como homem que soube presti-
giar-se pelo seu labor, pela sua 
competência inexcedível, pela 
dignidade com que respeitou e 
cumpriu os seus compromissos e 
pela maneira como executou es 
trabalhos que lhe foram confiados. 
Chegou no dia 4 de Setembro, 

juntamente com sua esposa e dois 
filhos queridos. 
Que Deus lhes conserve a saúde 

e os tenha em Chavão, onde há 
4 anos, comprou a denominada 
Quinta da Comenda, uma das mais 
importantes do norte de Portugal. 
Aqui espera descansar o resto da 
sua vida, depois de tanto ter tra-
balhado na Venezuela, país onde 
encontrou campo para as suas 
grandes realizações. 

E, para finalizarmos as presentes 
considerações, que apenas contêm 
aplauso sincero e leal, ardentemen-
te desejamos o prolongamento 
infindo da preciosa vida do 
Ex.mO Snr. Manuel da Silva Ferrei-
ra e Ex.ma Família. A festa que 
toda a população lhe prestou no 
dia da sua chegada, foi muito gran-
de, em virtude de ser ele para 
Chavão um homem inesquecível. 

C 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polgadas, 

usada. 
Vende a « Quinta de 

S. Miguel r, Ld.a por preço 
muito barato. 
Para ver e tratar, na 

k Casa Sialal », ao lado do 
Senhor da Cruz, nesta ci-
dade. 

Herniados 
«BRAUSURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que contem radicalmente 
todas es HÉRNIAS. «BRAUSUR-

GER» é garantida com essistén-
ela técnica gratuita pelo IteSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 59 54 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de 6CUL05 para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTi-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29—LISÊOA 

i  

G A L G O 
Apareceu em Creixomil. 
Entrega-se a quem provar 

pertencer-lhe, tendo de pa-
gar todas as despesas. 
Informa Inaquela fregue-

sia Daniel Pereira Cardoso. 

Vendedor 
PRECISA-SE 

Novo e 'activo com faci-
lidade de Argumentação 
para venda de Máquinas 
de Costura de marca de 
grande reputação mundial. 
Carta com detalhes diri 

gida à redacção deste Jornal, 
ao N.° 23. 

1 vo èontos 
Empresta-se a quantía de 

150 contos, ou em fracções, 
sobre 1.` hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

RAPOSAS 
Compram-se peles de ra-

posa, curadas ou por curar. 

CASA DAS SAMAR-
RAS, Campo de S. José, 80 
—BARCELOS. 

•11to-'f alanter 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — RAR(fIIHHOS 
  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

Quem neste jornal anuncia. . . 
. , . o seu negócio amplia 

4 we uraarça duofa casa 
esta' xos alicerces 

°m 

`^  

W #y 

"0" 
TRAKDOJCLrR1Ç05.r5-2p PORTO 

1, 11 oa 
cs r è, 

Sa?I UNCIH•Q d!, fufoi°o 

está ira PrOpP edgdel 

- 1Fi veíredá 
eeyE1pra ,t9ettcale e A*tIV elecq 

PRt9d••tIDAD• 
CQt,UCA CADITAI5 

V1011eiredO 

ADEGA NECO, 
Uma das principais do Porto 

Bons vinhos, grande variedade em petiscos sempre frescos 
Almoços e jantares a preços sem concorrência 

Pregos ài Neco, especialidade da casa 
Cozinha permanente 

A'I'.:1£lR7f0 M1flÍE • S Z41 lH(D12A• 

Telefones 42995 e 45459 

Rua de Costa Cabral, n.° 16-A (Ao Marquês de Pombal) 
PORTO 

NORTENH A 
NQ pORTO'PRAQA D.JObO?,xSd'•Te•r.2iSi•OiS•3018h3Í038" 
E✓• •fiS•V••PRA¢AdoptECRfA¡58.2'•TgPe•s,•53f3••36681Z•366r31••,: 

colham, refevencias 

ALTO-FRUfiTES 
Prefiram sempre a 

CASA §0 UCA SANgJM 
TELE.GONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
flrtigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

NAO E TAO CARO COMO OUTROS, 

MAS f TAO BOM COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PóVOA DE VARZIM 

REVISTA KFtAl7?W9, 
Foi publicado o n ° 555 deste ex-

celente magazine semanal que, na 
sequência do número anterior, in-
sere ainda abundante reportagem 
ilustrada e alusiva às exéquias de 
Sua Santidade Pio XII e as foto-
grafias de quase todos os eminen-
tes Cardiais que tomam parte no 
próximo Conclave. 
Além disso « Flama» apresenta 

ainda variada reportagem gráfica 
de actualidades e as sempre inte-
ressantes secções habituais. 
«Flama» é a Revista semanal 

das famílias pois pode entrar em 
todas as casas. Compre, leia e di-
vulgue sempre a Revista « Flama» 1 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 

IA DICA ESPECIRLISTA DE CRIRAÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mé>cllco 
consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residéncia s 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Camilo Ramos 

Cirurgiiio•Dentisfo e farmacêutico—Doen4os 

da boca e dos dentes—Protese Dentário 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.` 
Residência: C. Camilo C. Branco, 0 

Telefone 8521 

1Assïne 
Jornal de Barcelos 

Agento em Basrcelos 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. M 1 L H A Z E 5 
R. D. António Barroso, 8 

(orn Sede em= RUA 5 01 OUlU1R0, S 

PóVOA DE VARZIM 
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F. RA 
NOTA DA QUINZENA 

Coincidências Para que m qseler no 
desenrolar 

dos acontecimentos alguma coisa mais do que simples fac-
tos históricos fabricados pelas mãos dos homens, não dei-
xará de reflectir nas « coincidências» da vida do Papado. 

Pio X, elevado às honras dos altares, morreu, no iní-
cio da guerra — a 1.a Grande Guerra --- de 1914-1918. 
Ao imperador Francisco José que lhe telegrafou pedindo 
a bênção para os seus exércitos, Pio X respondia: « aben-
çôo a paz». Assistiu a ela, a essa desolada paz, o seu 
sucessor Bento XV, que tudo fez para que ela fosse justa. 

Pio XI morreu precisamente nas vésperas da 2.a Guer-
ra Mundial, oferecendo a sua vida pela paz, que não veio. 
Sucedeu-lhe Pio XII, que escolheu como divisa opus jus-
titiae pax: « a paz é o fruto da justiça». Morre agora, 
quando os ares se mostram tão ameaçadores, na perspec-
tiva de uma terceira guerra, que, se vier, será a pior 
de todas. 

Se vier 1. A leitura dos acontecimentos diz-nos que 
Deus envia sempre um. novo Papa para, com mais vigor, 
Presidir a uma cristandade sempre mais ensanguentada. 
Será, desta vez, também assim? 

Pio XII foi sagrado Bispo em 1917, ano em que ven-
ceu a Revolução Comunista na Rússia, revolução que se 
Propunha, e propõe, dominar o mundo inteiro e submetê-
-lo ao seu universal império. E foi sagrado no próprio 
dia em que aparecia Nossa Senhora de Fátima: a 13 de 
1vlaio de 1917. 

E esta Senhora anunciava aos pastorinhos coisas es-
tranhas: a nova guerra, a vitória da Rússia em muitas 
Partes e, finalmente, a conversão da Rússia e a vitória fi-
nal do Seu Imaculado Coração. 

Não é segredo já que Nossa Senhora apareceu, por 
mais do que uma vez, a Pio X1I; que, perante os seus 

1 

olhos, realizou por três vezes, o milagre do sol que toda 
a gente pôde observar em Fátima, em 13 de Outubro 
de 1917. E é a 13 de Outubro, que o Pio XII é sepul-
tado, junto do túmulo de S. Pedro] 

Datas impressionantes] Coincidências demasiadas] 

Hoje, Festa de Cristo-Rei (pois esta « nota» é escrita 
ao som dos cânticos de vitória ao Reinado de Jesus), a 
Igreja está órfã. Os Cardeais irão eleger novo Papa. 
Novo Papa que assistirá às realizações das profecias de 
Fátima? Ao esmagamento de muitas mais nações ainda 
pela Rússia? Ao esmagamento do bolchevismo? À con-
versão da Rússia? 

S. Malaquias — se é que é ele o autor das conhecidas 
profecias — diz do futuro Papa que será «Pastor et 
Nauta»: Pastor e marinheiro. Ou « pastor e aeronauta?» 
Assistirá ele à viagem do homem pelos espaços interpla-
netários? 

Em 1960— pouco tempo falta ~ será aberto o enve-
lope lacrado que contém o segredo de Fátima. Por en-
quanto, no mundo todo, só uma pessoa o conhece: 
a vidente que ainda vive. Porque a deixou Deus neste 
mundo, quando levou os outros dois tão depressa e tão 
pequeninos ainda? Para assistir à revelação do segredo? 
Para o esclarecer? 

Seja como for, vivemos um tempo único na História 
da Humanidade, , 

Precisamos de orar, para não entrarmos em tentação. 

É natural que, quando o jornal sair das máquinas, já 
tenhamos novo Papa. Oremos também por ele. Para 
que possa e saiba conduzir, como bom nauta, a Barca de 
Pedro, para o alto, para o mar alto, donde se abarque o 
mundo inteiro. E, convertida a Rússia, venha finalmente 
até nós o Reino de Jesus: Reino de Verdade e de Vida, 
Reino de Amor, de Justiça e de Pazl 

Barqueiros, 27 

festas das Colheitas — Promovi-
da pelas briosas jàcistas desta fre-
guesia, realizou-se no dia 16 a 
festa das colheitas. Decorreu ani-
mada e com satisfatório resultado. 
Houve missa vespertina que foi 
muito concorrida, nela se realizan-
do o solene ofertório por entre 
cânticos vibrantes de entusiasmo 
C alegria. De tudo apareceu um 
Pouco. E, como foram muitos os 
bocadinhos, o monte cresceu. 
Realeza Divina—A Divina Rea-

leza de Cristo foi solenemente co-
memorada na nossa terra com 
missa cantada, em que comunga-
rem as filiadas da J. A. C. F., e, 
depois, à tarde, com terço, sermão 
Pelo Rev. Dr. Abel Varzim, e jura-
mento das dirigentes. Tudo termi-
n°u com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. 
Novos filhos de Deus — 

Recebe-ram a graça do baptismo, no dia 1, 
com o nome de Lino, um filho de 
João Teixeira e de Ermelinda Pi-
res Carneiro; no dia 12, com o 
nome de Maria Rosalina, uma filha 
de Adelino Miranda Martins e de 
Maria Celeste Pontes de Oliveira, 
e, com o nome de Narciso, um filho 
de José Henrique Fernandes e de 
Maria da Costa Martins; a 19, 
com o nome de Maria Celeste, 
Ima filha de António Mário Duar-
te n e de Maria do Carmo 

Fonseca.  
Entre os anjos — No dia 18 deste 

mês subiu ao Céu a inocente Ma-
ria Rosalina de Oliveira Martins. 

C. 

Gilmonde, 27 

Entre nós — De visita ao nosso 
Rev. Pároco, estiveram nesta fre-
kesia os Revs, Padre José Maria perreira, arcipreste de Cerveira, e 
adre José Martins Mendes, pá-
oco Durrães. 
Henvindos sejam] 

b r — Vinda de Ri-
,' ãó tomou aente aregêt cia do Post o 

múdi4
d colar desta freguesia, no passa-

17 a menina Maria da Con-
erreira. Desejamos- lhe 

atas felicidades. 
oi internada no 

&s" O de inválidos da Santa Casa 
ds Misericórdia, no dia 18, Teresa 

de Jesus Lopes, de 70 anos de 
idade. 
Regresso— Retiraram para o 

Porto, depois das costumadas fé-
rias nas suas propriedades desta 
freguesia, as Famílias Coimbra e 
Mariz que nos apresentaram os 
seus cumprimentos de despedida. 
Gratos pela deferência. ' 
Chegada — Jd se encontra, des-

MOMENTOS DE. 

BOM HUMOR 

Apresentou-se no tribunal 
urna pobre mulher a queixar-
-se do marido... 
E o marido ia com ela. 
—É então verdade que c 

seu marido a maltrata? 
—É sim, senhor juiz... 
—E que diz a isto? per-

guntou o Magistrado ao ho-
mem. 
— Só lhe bati com o lenço 

de assoar. 
—Isso é verdade, senhor 

juiz, mas é que o meu homem, 
costuma assoar-se com a 
mão, 

Na farmácia, o freguês, 
enraivecido, reclama: 
— 0 tónico capilar que o 

senhor me vendeu faz-me 
cair o cabelo fodol 
0 farmacêutico não se dá 

por vencido, e explica: 
—Perfeitamente. É que era 

necessário espaço para o que 
val nascer. 

■ 

—Porque é que as mulhe-
res de mau génio casam sem-
pre com homens bonacheirões? 
—Não são elas que casam. 

Eles é que lhes dá para ali. 

de o dia 20, na sua Quinta do Cru-
zeiro, a passar umas semanas de 
merecido repouso, a grande bene-
mérita e amiga desta freguesia, 
Ex.n'A Senhora D. Elvira Gomes 
Barroso. 
As nossas felicitações, 

Desastre — Quando descia a Rua 
Infante D. Henrique, montando a 
sua bicicleta, embateu contra uma 
caminheta de passageiros Rita Fer-
nandes da Mota, solteira, de 35 
anos de idade, desta freguesia, a 
qual ficou muito maltratada, tendo 
recolhido ao Hospital da Miseri-
córdia onde se encontra em trata-
mento. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

,Tempo — Continuamos a gozar 
uma quadra admirável, sobretudo 
para colher os milhos mais serô-
dios e os lavradores mais previ-
dentes já se preparam para os ou-
tonos, não esquecendo a velha 
máxima: 

«Outubro resolver, 
Novembro semear, 
Dezembro colher— 
Nasceu um Deus para nos salvar», 

C. 

Crísfelo, 27 

Crirto Rei— Também em Cris-
telo a festa de Cristo Rei se reves-
tiu de brilhantismo. 
No sábado, alguns confessores 

atenderam os elementos da A. Ca-
tólica e outras pessoas que, no 
domingo, à missa cantada, recebe-
ram Jesus sacramentado. 
De tarde, houve exposição sole-

ne, com terço e sermão pelo Reve-
rendo Dr. Abel Varzim. Antes da 
bênção do Santíssimo, que havia 
de encerrar tão piedosa festa, as 
dirigentes da J. A. C. F., bem como 
a Direcção da J. A. C. fizeram seu 
juramento. 

Lausperene — No dia 4 de No-
vembro teremos o sagrado Laus-
perene. 
Por esse motivo, há no dia 3, da 

parte de manhã confissões e, à 
tarde, missa vespertina cantada, 
no fim da qual fica Jesus solene-
mente exposto para adoração con-
tínua. 
A Confraria do Santíssimo, de 

colaboração com as briosas zela-

1 •» No Japão, naufragou o barco de passageiros «Princesa Madrtllejos», 
havendo 45 mortos e 30 desaparecidos, 

2 «• Desde Julho que Molotov deixou de ser visto em público, pelo que se 
fala no desaparecimento do « exilado» da Mongólia. 

3 •» Tiveram a maior solenidade as exéquias nacionais por alma de Sua 
Santidade Pio XII, em Lisboa, a que presidiu o Cardeal Patriarca e 
assistiram o Chefe do Estado, o Governo, o Episcopado e o Corpo 
Diplomático. 

4 % Despenhou-se um avião venezuelano, com 24 pessoas a bordo, não 
havendo sobreviventes. 

5 * As inundações no Estado indiano de Uttar Pradesk causaram 141 
mortos e destruiram 100 mil casas. 

6 •» Encontra-se gravemente doente o Primaz da Checoslováquia, Mons, 
Beran. 

7 «• Foi em 1934 que Pio XII, então Secretário de Estado do Vaticano, 
aperfeiçoou os seus conhecimentos de português, com o Padre Eduardo 
Lustos, S. J,, na viagem de Buenos Aires a Génova, 

8 * 0 Carmelengo da Santa Sé, Cardeal Masela, nomeou o Patriarca 
D. José da Costa Nunes, Governador da Cidade do Vaticano. 

9 •» Registam-se anualmente, nos Estados Unidos, cerca de quatro milhões 
e, meio de acidentes de viação, segundo anunciaram os Serviços de 
Saúde Pública. 

10 * A mesa sobre a qual o Kafser Guilherme II assinou, em 1918, a sua 
abdicação foi vendida num leilão pelo equivalente a 370 escudos. 

11 •» 0 pavilhão português foi visitado por mais de 5 milhões de pessoas, 
num total de 42 milhões de visitas à Exposição Universal de Bru-
xelas. 

12 * Na Espanha, deu-se um desastre numa mina de betuminosos, havendo 
20 mortos e 18 feridos. 

13 •» No Golfo do Omã, explodiu um petroleiro inglês, morrendo 20 mem-
bros da tripulação. 

14 * Começou a ser, julgado, em Varsóvia, o alemão Erich Koch, acusado 
de ter mandado exterminar nada menos de cinco milhões de pessoas 
na Polónia e na Ucrânia, t 

15 * Em cumprimento duma promessa, o comandante do Posto da P. S. P. 
de Nisa foi a Fátima, a pé, acompanhado de várias pessoas de fa-
mília que utilizaram uma carroça. 

16 •» Houve 31 mortos devido ao embate de um « caça» italiano com um 
avião de transporte inglês. 

17 «• Os internacionais  do P. C. do Porto, Arcanjo, Rernânl e Barbosa, 
prestaram homenagem à memória de Tavares da Silva, colocando 
um ramo de dálias no seu jazigo, depois de terem rezado uma Ave-
-Maria. 

18 * Na Tailândia, uma Junta Militar apoderou-se do poder, sem derra-
mamento de sangue. 

19 * Em Pearl Harbour, um policia de trânsito gastou mais de 10 minu-
tos a escrever o nome dum infractor: chama-se Kekoalaulitonapalli-
haulliuliokekoolau Kaapuaivaokamehameha. 

20 •» Na Índia, morreram 25 pessoas, por se ter afundado um « fersy-
-boat ». 

doras do altar, trabalham para a 
rica ornamentação da tribuna. 
Missão— De 50 de Novembro a 

14 de Dezembro, teremos cá a 
Santa Missão. As crianças já es-
tão a ser preparadas em catequese 
diária que tem lugar nas depen-
dências da nossa Igreja e, ainda, 
no salão da Casa do Povo, para 
esse fim cedido gentilmente pela 
Direcção. 
na Póvoa de Vorzim — Encon-

tra-se na Póvoa de Varzim, a des-
cansar um pouco, em companhia 
de sua família, o nosso amigo 
Snr. Manuel de Faria e Silva, Te-
soureiro da junta e assinante de 
jornal de Barcelos. 
Que aproveitem muito. 
De Romagem a Fátima — O Se-

nhor Manuel Miranda de Sá par-
tiu, ontem, com sua família, para 
Fátima, a fim rde se despedir de 
Nossa Senhora antes de embarcar 
para o Brasil. Que a Senhora o 
proteja muito. 

C. 

Vila Seca, 27 

Católico praticante- Para 
terminar, ainda queremos dizer-te, 
caro leitor, que o católico se deve 
mostrar praticante nas actividades 
paroquiais. 
O católico que se preza da sua 

fé, não se esquiva a auxiliar as 
actividades da paróquia com a 
prontidão necessária. Sacrifica, 
de boa vontade, o seu tempo e os 
seus esforços, pois sabe que é essa 
a forma de também contribuir para 
a salvação das almas. 

Presta-se a fazer parte das or-
ganizações, não deixa de assistir 
às reuniões e não consente que 
questões mesquinhas o impeçam 
de articipar nas boas obras que 
se fazem. 
O Católico praticante sabe que a 

sua paróquia e a sua igreja em ge-
ral não pode progredir e sobrevi-
ver sem dinheiro. Considera, por-
tanto, um dever de consciência 

De longe.,. 

j e ao largo... 

3 

Depois duma 
temporada de 
descanso entre 
os seus, em Vila 
Seca, voltaram 
aos seus negó-

cios, os Snrs. Justfno Gomes da 
Silva e Teotónio da Costa Lourei-
ro, para a Africa, e o Snr. Joa-
quim de Lima Loureiro e esposa 
Snr.e D. Alice Sobral Loureiro, 
para S. Paulo. 
— À proctira de dinheiro que 

por cá é tão difícil de conseguir, 
partiram, para a Africa, Avelino 
da Silva Figueiredo, Albino Gomes 
da Silva e António Martins da Sil-
va, todos de Vila Seca. 
Que tenham muita sorte. 

contribuir para as despesas, con-
soante suas possibilidades. 

Considera, caro leitor, se tens 
estes predicados e, possuindo-os, 
sim, és Católico praticante. 
Prègaçao — Principiou hoje uma 

semana de prègação que foi con-
fiada ao Snr, Dr. Arieiro, Prefeito 
de Estudos do Seminário de Braga. 
Dia dos fiéis defuntos— Este 

ano o sermão das almas, que todos 
os anos se faz no cemitério antes 
dos ofícios pelas almas dos irmãos 
da Confraria, será feito pelo reve-
rendo P.e Júlio Vaz, distinto jor-
nalista e Professor dos Seminários 
de Braga. 

Cristo Reina — Numa época tão 
infeliz da história em que, por toda 
a parte, aparece quem pretenda 
impor o reino tirânico da mentira, 
do desprezo e do atropelo do di-
reito, do ódio e da guerra, os brio-
sos homens, rapazes e raparigas 
da A. Católica, com a festa bri 

(Continua na página 2) 
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O BANCO DE  

FOMENTO NACIONAL 
Pelo DR. COELHO DO VALLE 

Senhor Professor Doutor Pinto Barbosa, Minis-
tro das Finanças, anunciou em longa exposição 
que fora enviado para o « Diário do Governo r 
o Decreto-Lei organizador do Banco de Fo-

mento Nacional. Merece a pena salientar quais são 
os seus recursos, o objectivo alcance e virtualídades no 
ressurgimento do País. 

O Banco de Fomento Nacional dispõe do capital ini-
cíal de um milhão de contos, podendo ainda utilizar re-
cursos de diferente natureza no montante de alguns mi-
lhões de contos. O capital inicial é proveniente, em parte, 
da incorporação de valores do Fundo de Fomento Na-
cional, mas faculta-se-lhe por outro lado, a recolha de 
fundos emprestados, o manejo de certas disponibilidades 
do Tesouro e o acesso a instituições financeiras interna-
cionaís ou estrangeiras, recursos estes que constituem, no 
geral, as principais fontes do fínanciaménto dos bancos 
de investimentos e que no caso vertente, e considerando 
apenas os dois primeiros citados, se prevê possam atingir 
alguns milhões de contos. 

Quanto à disciplina estatuída para as garantias e 
demais condições ou termos das operações, procurou-se 
conciliar o princípio da segurança com o da maleabili-
dade administrativa. Com efeito, aquele princípio, que 
visa acautelar o Banco contra vicissitudes do estado de 
fortuna dos responsáveis, ou a possível, embora eventual 
perda do grau de solvabilidade que tenham na data em 
que assumem as respectivas obrigações é de observância 
indispensável quando se trata da concessão de crédito a 
prazo mais ou menos longo, em que o risco normalmente 
aumenta na razão directa da extensão do prazo consen-
tido para o reembolso. Contudo, não obstante a exactidão, 
reconhece-se que a aplicação que dele se faça, não deve 
ter excessivo e embaraçante rigor, antes se deve propor-
cíonar a formação de um critério administrativo que torne 
fáceis e oportunas as operações a médio prazo reclamadas 
pelo respectivo mercado financeiro em termos e condições 
que geralmente as libertem de riscos. Assim, confia-se 
aos corpos gerentes do Banco a apreciação das círcuns-
tâncías que relativamente a cada operação a médio prazo, 
devam determinar a solução adequada. 

Pelo que respeita às operações a longo prazo, a exi-
gência legal de caução toma, do próprio agravamento do 
risco resultante da eventualidade das coisas vistas para 
além de certo tempo, razões que a tornam como que ine-
rente a essas operações. O diploma limita-se, neste par-
ticular, a reflectir uma linha de conduta de que não devia 
desviar-se nenhuma administração consciente. A prin-
cipal origem dos capitais com que o banco vai trabalhar 
e as amplas regalias que o Governo entende conceder-lhe 
dificilmente se poderiam harmonizar com uma actividade 
norteada por critérios de pura comercialidade. Por isso, 
além da sua integração no processo de desenvolvimento, 
o que implica predomínio das finalidades económico-so-
ciais, tempera-se a aplicação do princípio lucrativo na-
quilo que se não tem por essencial ao dinamismo da vida 
da instituição. 

O condícionalismo especial, porém, em que o banco 
vai exercer a sua actividade, impõe que se lhe assegure o 
direito de fiscalizar os empreendimentos que se realizam 
com a sua colaboração, pois só deste modo ele poderá cer-
tificar que se trata de iniciativas merecedoras de auxílio. 

O banco concederá crédito industrial, predial, agrí-
cola, ( com exepção do mútuo) e pecuário. As operações 
podem ser a médio prazo — de 1 a 5 anos — ou a longo 
prazo — de 5 até ao máximo de 30. As operações de cré-
dito industrial visarão facultar, mediante empréstimos, 
recursos financeiros destinados a investimentos directa-
mente relacionados com o fomento e poderão ser a médio 
ou longo prazo. Os empréstimos e todos os seus encar-
gos serão expressos na moeda da Metrópole. As obriga-
ções emitidas pelo Banco poderá ser concedido o aval do 
Estado segundo o regime a estabelecer por diploma legal. 
O Banco realizará para o Ultramar, operações de crédito 
predial a longo prazo. Serão transferidos para o Banco 
todos os valores activos do.Fundo de Fomento Nacional. 

(Continua na página 2) 

( Continuação da página 1) 

sorridente e paternal do,Papa, 
que sobre a modesta cadeira 
gestatória, sorria para a di-
reita e para a esquerda, dis-
tribuía saudações a todos os 
que lhe erguiam a mão, e 
tomava na sua mão sagrada 
todos os objectos que os 
mais próximos lhe estendiam. 
A natural e inconsciente efu-
são de < Viva il Papa , se-
gue-se agora um período do 
mais respeitoso silêncio, ape-
nas quebrado por aquelas 
pessoas de estatura mais pe-
quena que fazem agora es-
forços para, elevados em bi-
cos de pés, melhor poderem 
contemplar a feição do Chefe 
Comum. Do alto do seu tro-
no, a palavra de Pio XII jorra 
em torrentes de sabedoria. 
Enquanto o Papa fala, vimos 
muitas lágrimas impertinentes 
a secar nas faces de muitos 
circunstantes, esposos que 
elevam ao colo as esposas 
e levantam nos braços os fi-
lhos para que eles possam 
contemplar a figura augusta 
de Pio XII. 
Depois do discurso o Papa 

faia em muitas línguas, em 
tantas quantas são as línguas 
das pessoas que o escutaram. 
E o Papa falava também em 
Português: dizia-nos na nossa 
língua que nos abençoava, 
e as nossas famílias, e que 
nos benzia todos os nossos 
objectos religiosos..., e por 
fim terminava sempre com 
estas palavras: sede sempre 
muito fiéis às vossas glorio-
sas tradições católicas. No 
fim da audiência havia os 
mesmos sorrisos, as mesmas 
saudações, a mesma ansieda-
de, as mesmas lágrimas, até 
o Papa desaparecer junto ao 
altar da pietà. 

Uma grande multidão de 
fiéis tem passado diàriamen-
te em frente dos restos mor-
tais de Pio XII, colocados, a 
seu pedido, nas grutas do 
Vaticano, na Catedral de 
S. Pedro, sobre o local onde 
foi sepultado S. Pedro, e por-
tanto sob o altar da Confis-
são. Naquele mesmo local 
estiveram os restos mortais 
de S. Pio X, até serem leva-
dos para altar próprio. 

juntei-me àqueles que des-
ciam as grutas para rezarem 
a Pio XII, e vi, lá dentro, 
entre vasos e flores, uma 
grande urna toda branca e 
com esta inscrição lateral: 
PIUS XII. Então a minha 
alma ditou uma oração que 
os meus lábios balbuciaram. 
É que ali descansam os res-
tos mortais daquele que foi 
o doce Cristo na terra. 

Roma, 18 de Outubro de 1958. 

Visado pela Censura 

Inauguração da Escola de Aquiar 
Sob a alta presidência do Senhor Governador Civil 

do Distrito e com a presença das Autoridades distritais 
e concelhias foi inaugurada no passado Domingo a Es-
cola da freguesia de Aguiar. 

A Junta de freguesia, de que fazem parte os nossos 
prezados assinantes Snrs. Domingos Martins Parente da 
Cunha, Domingos Alves Carvalho e Joaquim Antónío 
Rego, lutou valorosamente para dotar a freguesia de 
Aguiar com este grande melhoramento é procurou, asn' 
da, na festa de inauguração, preparar condigna recepção 
às Ex.— Autoridades oferecendo, no final, um lauto 
banquete. 

Agradecemos o convite e lamentamos não poder to-
mar parte no jantar. 

RGUDECII'ï)>EnTO 
Rogério da Costa e Es-

posa, profundamente sen-
sibilizados, agradecem aos 
Excelentíssimos Médicos 
Srs. Drs. Francisco Torres 
e José António Torres, o 
extraordinário carinho que 
dispensaram a seu filho na 
grave doença que o reteve 
no Hospital desta cidade e 
que, mercê do muito saber 
destes ilustres clínicos, da 
sua persistência e carinho, 
se encontra agora em franca 
convalescença. 
Do mesmo modo agrade-

cem aos Excelentíssimos 
Médicos Snr.fl9 Dr.al D. Ma-
ria Angelina da Silva Cor-
rêa e D. Maria da Soledade 
Pinheiro, aos Srs. Dr. Go-
mes de Almeida, Dr. Ma-
nuel Moreira da Quinta, 
Dr. António Neco Couti-
nho e Irmã Cecília o cui-
dado e visitas feitas ao 
doente na sua permanência 
no Hospital. 
A todas as pessoas que se 

interessaram e mostraram a 
sua bondade e estima pelo 
doente patenteamos o nosso 
mais vivo e sincero reco-
nhecimento. 
Barcelos, 27 de Outubro 

de 1958. 

Director do faculdade de 
Direito de Coimbra 

Foi nomeado director da 
Faculdade de Direito da !Uni-
versidade de Coimbra o nosso 
prezado Amigo e ilustre es-
critor Snr. Doutor Guilherme 
Braga da Cruz, a quem, por 
tal motivo, apresentamos as 
mais efusivas saudações. 

Ensino Secundário 
Em Braga, no Liceu de Sá de 

Miranda, a nossa conterrânea Se-
nhora D. Maria Manuela Castro 
de Ascensão Correia, gentil filha 
do nosso prezado amigo Sr. Dr. Ma-
nuel Fortes de Ascensão Correia, 
concluiu, com boa classificação, o 
3.° Ciclo ( Secção de Letras). 
A inteligente estudante e a seus 

pais, os nossos parabéns. 

Nora Senhora 
da Tranqueira 
Vai ser oferecida urna Ima' 

gem de Nossa Senhora da 
Franqueara a todas as fregue-
sias visitadas pela gloriosa 
Padroeira de Barcelos, a qual 
fica nas aldeias percorridas 
como recordação da inolvidá-
vel romagem da Virgem Pe' 
regrina. 
Aos Revs. Párocos foi soli-

citado acordo à entronização 
do quadro, que é oferecido 
sem qualquer encargo para 
as freguesias, que receberam 
de coração aberto a Mãe de 
Deus. 

Esta oferta, além de lem' 
brança, é uma homenagem 
ao povo cristão do concelho 
de Barcelos, que venera Nossa 
Senhora da Franqueara há per-
to de 10 séculos. 
No próximo número Jor' 

nal de Barcelos publicará a 
relação completa dos donati' 
vos em dinheiro e oiro ofere• 
cidos pelo concelho a Nossa 
Senhora da Franqueira, reto' 
mando a seguir a publicação 
regular do noticiário do San' 
tuário. 

-- o 

Podre Adíbo Macedo 
De Roma, onde se encontra 

a frequentar a Universidade 
Gregoriana, enviou-nos, para 
o jornal de Barcelos, dois 
artigos, o nosso prezado ami-
go P.° Adílio de Macedo. La' 
mentamos não poder publicar 
o que se refere à reunião d° 
Conclave, por ter perdido a 
oportunidade em virtude de 
nos ter chegado demasiado 
tarde. 
Agradecemos, no entanto, 

ao querido amigo e ficamos' 
-lhe muito grato pelas Crónt' 
cas de Roma que promete in' 
serir com assiduidade no nos 
so jornal. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia OLIVEIRA, na Avenl' 

da dos Combatentes. 


